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PARA A HISTORIA

“OVAR

la' prcelso que o sr.
Arnlla dlga o que fez das

seguintes quantias:

Dos canudos da sr.'

camara" . . . . . .

Dos pescadores. . . .

De lenha durante

1886 . . . .

Valor de pinheiros

levados gratuita-

tameute da Estru-

mada para a casa,

em construcção ,

do irmão do ex-vi-

ce -prcsidentc da

Camara, como se

vê de repetidas af-

lirmaçõcs d'um an-

tigo carros )ouden _

[e d'csta ly illa pa-

ra «o Jornal de

Estarreja. . .. . . 8005000

De multa recehidade'

Antonio Borges

d'Almeida, de

Vallega. . . . 25000
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A' hora em que escrevemos.

esta encerrado o parlamento,

depois de dez prorogações; e

encerrada a sessão, terminou a

presente legislatura, a qual, em—

bora dotasse o paiz com algo.

mas leis importantes, pede a

verdade que se diga, não dei-

xa saudades. () parlamentaris-

mo está decadente. em tela a

parte, e começa a reconhecer-

se a necessidade de outra for-

mula que o substitua; (; vulgar

o proclamar se a urgencia de

uma outra instituição, ("[!ltl, res-

tabelecendo a conliança do po—

vo, Salis aça às necessidadesdo

pair. O parlamento foi uma

grande conquista. A política,

na acepção scie'utilica da pala-

vra, julgou ter encontrzulo na

representação nacional a su-

prema manifestação da liberda-

de e a mais completa impressão

gestos

oosooo

. . 40853770

.*.

Anno; . _. [5000 l'élS | Semestre ªm É” ª“ » .... ».: . nª : . . '- _

MMM,WWW; *““Martim Mirá #39,
Numero avulso. lio réis

considerou durante muito tem—

po. Mas, eu porque a institui-

ção vae declinando como tan—

tas outras de que nos falla a

historia, ou porque os espiri-

tos se transviam cegos pela pai-

xão partidaria, () parlamenta-

l'lStllO vae perdendo muito do

seu antigo valor e prestigio, e

a assembleia legislativa deixou

deter ja o austero mrecter,que

se impunha a veneração publi-

ca. liste phlenomeno (: quasi

geral; veja—se o que suceede em

Hespauha, França, Allemanha,

onde () chanceller de ferro já

viu os tumultos, etc. Entre nós,

ninguem o pode negar, não

tem já o parlamento e antigo

prestígio de outros annos. Rc—

lativamente moderno, não pó-

dem os deseontentamentos pro-

vir da caducidade dit institui—

novas tentativas do direito pn-

hliro. A imprensa conserva-se

muda sobre esse' assumpto, e

os mais avançatlos admittem

ainda o parlamento como a me—

lhor forma conhecida de garan-

tir as liberdades e prerogati-

vas da nação. E todavia, no

anno passado, de toda a parte

se gritou—fechem isso ! ; e es—

te anno. quando o periodo nor-

mal estava a terminar, muitos

aconselharam 'o governo a que

fechasse o parlamento para bem

do paia. De que resulta. pois,

este descontentamento, este mal

estar que leva. a pedir não os

trabalhos parlamentares mas o

seu encerramento para bem do

paia? Sem duvida nasce do

proprio parlamento. E basta lau—

çar as vistas para oque ali se

passa com a imposição ha .tres

annos para d'isso nos conven-

cermos. Ali não ha respeito,

ordem, principio; ha apenas o

desmiramento politico de al-

guns ambiciosos; não ha o bem

da nação, ha o egoísmo. Pode

isto agradar a alguem? Pode

alguem assistir indill'orcnte ao

desprestígio de uma instituição,

que tanto sangue custou aos

nossos passados, e tantos sacri-

licios nos custa presentemente?

pótle alguem ver cair a garan-

tia dos nossos direitos de cida-

dãos livros? Decerto que não.

Se a tão apregoada brandura

dos nossos costumes não por—

mittio qe se estabelecesse mn

, regimento com disposiçoes ri—

. gorozsas, como em Inglaterra, pa-

  

   

  

    

   

   

       

  

    

  

 

   

 

.ção; tão pouco podem-|n'ovirde'

to do czuuiuho do ferro do Vol-

da soberania popular. Assim se ª ra manter a seriedade (lo. as—

semhleia, all.—istando os mem-

bros da opposição, quciam pro—

mover as arruaças, faça ao me—

nos 0 paiz a justiça que elles

merecem. As eleições estão pro-

ximas; o povo que escolha en-

tre o chinfrim e o trabalho

Sério.

A maioria prestou sempre

o seu auxilio correcto ao gover—

no, e mostrava sempre o seu

desejo de trabalhar em bem do

paia. Fazia parte da maioria o

illustre representante d'este eir-

culo, sr. dr. José Maria Barbo—

sa de Magalhães, para queru

não teams senão palavras de

louvor. E ao terminar a legis-

latura e expirar omandato, que

lhe foi conferido, congratula-

mos-nos. com o l'iosso,,eo||eellio,

pela dignidade com que lemos

representados em col-tes e feli-

citamos 'o sr. dr.' Barbosa de

Magalhães pelas brilhantes ma-

nifestações do seu talento su-

perior.

Não nos eng-andinos acerca

do futuro que esperava Sua Ex—

cellcucia, nem a. respeito da

forma como nos represcntm'ia.

E' para nós de muita satisfa-

ção, porque :nlvogz'nnos d'aqui

a carulidatura do sr. dr. Maga-

lhães, na nosSa lirme convicção

de dizer sempre a :verdade ao

povo. '

E continuaremos a dizel—a.

realista âe'fena io

ijalleic "Braga .]

A questão do entronramen-

 

le do Vouga com a linha do

norte está preoccuaandOj todos

os espiritos, porque se prende

com os Interesses contmerciaes

da nossa praça. Não e uma

questão indilierente para aqual

olhamos sem consider: ção de

maior; pelo contrario, e uma

questão vital, que pride larga-

mente inlluir no futuro d'es-ta

villa. U mairajstlescrivolvimento

do nosso comni'srcio, a prospe-

ridade da nossa praia, oadean-

tamento das nossas industrias,

tulo nas ordena que não ahan—

 

    

  

 

- Valle do Vouga.

Publicações
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donemos este assumpto e que

elamemos, em bem do nosso

futuro, para que o entronca-

mento seja em Ovar. A facili—

dade de communicações la'/. cir—

cular as mercadorias e as pes-

soas; d'ahi o augmeoto da nos—

sa praia e do nosso commercio.

E' necessario que todos os ova-

renses olhem a serio para este

assumpto. Temos por nós uma

parte do Oliveira d'Azemeis, o

Coulode Cucujães, S. Thiago

e outras povoações importantes.

Unamos-nos todos n'esta ques—

tão. Algumas pessoas de Oli-

veira pretendem que a linha

seja pela Feira a eutroncar em

Espªnho. 0 commercio d'Oli-

veira, que é importante, pólo

deixar a ligação directa e, facil

com o commereio d'Ovar, para

se ligar com a Feira, sem vida

commercial. e. com ']spinho,

deserta durante dez mezes ea-

da anno? Não pode ser. Os

interesses d'Oliveira, os d'O-

var, e os lucros da empreza,

tudo indica que a estação ter-

minus da linha do Valle do

Vouga deve ser n'esta villa. lll,

repetimos, temos a convicção

de que adrogamos o bem de

todos.

Continuaremos.

Devemos. porém, desde já

dizer que a Camara Municipal

d'este conselho tomou a peito

esta questão. Reuniidacm ses-

são caluararia, deliberOu repre-

sentar ao governo, no sentido

de se fazer n'esta villa o en-

troncamento da linha terrea do

Traduziu lielmente o seu-

tir e pensar de todoo concelho.

lleproduzimos aqui essa repre—

sentação, como transcrevemos

em seguida o telegrannua que

ella enviou ao sr. presidente

do conselho de ministros e ao

sr. ministro das obras publicas,

na (pilota-feira de manhã, ao-

tes de ser assignzulo o decreto.

Eis a representação :

Snxnon !

A (Lunara. Municipal do em.

ecllio (le-(_)var, cnmprindi o seu

dever de puguar pelos logitiznis

interesses das seus munícipes, e.

fazendo se interprete do soufi-

mento unanim.) (lª! lulas elle—<,

muit) respoito.»:unente v'etu re—

present-tr a Vossa Mirzestarle pe—

lo Ministerio das (_)íu'as l'ubliras,

p :dín'l) a llfyftçft't' da 1!le ainda
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Os srs. assignantes teem o descontodo 2.1 ºl,.

  

  

                           

   

   
  

- reino. Dºeste. ultimo

que

alllitenl a esta villa, ill—Vora pi),

prov::ihr a nova linfia forro; 11,

 

 
linha terrea do Valle do Vouga

com o caminho de ferro do Nor-

te, na estação de Ovar-.

Sentou !

E' esta villa“, não si) pela sua

grande população, mas tmnhem

pela sua riqueza e actividade canu-

mercíal e industrial, a primeira

e a mais importante povoação do

(listricto de Aveiro; e, entre 'ou—

tras relações cominereiaes que sus-

tenta, desde tempos mais ou me-

nos remotos, Com todo o reino,

com a visinha Hespanha, com 0

Brazil e com as Colonias Africa-

nas, e para as quaes utilisa as

vias de contmnnicação accelerada

de que o pai?; já. se acha feliz—

mente dotado, nutre tambem com

o visinho concelho de Oliveira

de Azemeis e com toda a Beira

Alta as mais estreitas e valiosas

transacções commerciaes. A sua

população que, segundo o censo

legal de. 1878, era de 10:439ha-

bitantes, pode hoje ati'oitmuente

calcular-'se em 152000. Pelo mes—

mo censo, era a população da.

Villa da Feira, de 2:230 habitan-

tes; & da villa de Oliveira de

Azemeis, de 2502; e a da capi—

tal do distríeto, de 7:137.

Tem Ovar um mercado dia-

rio abundantissimo, aonde vêm

abastecer se os concelhos visi-

nhos, e uma industria de pesca

que representa um capital circu—

lante annual superior a 200 con-

tos de reis. Para seu consumo e

para exportação, importa gran—

des quantidades de vinho, fari-

nhas, trigos, arrozl' e outros ce—

reaes.

Pelas margens da ria, nos

caos da Ribeira. e do (laia-ega],

nos do Paradouro eMourão, for—

nece para as terras os fertilissi-

mos adubos da mesmo. ria. l'l'

trunhem, pelo caes do Carregal,

que se fzr/. em grande parte o

commereio de peito procedente

da. praia da. Torreira, do visinho

concelho dll'lstarreja.

E' por ()vur que as fabricas

de cha-pens de S. João da Madei-

ra (: Couto de Cucujães, as quaes

empregam milhares de operarios,

importam as [às do sul do reino.

principalmente do Alemtejo, co-

me é por Ovar que ellas expor—

tam, para o sul tambem, o.: pro—

ductos dlaquella industria. I.? por

()var, ainda, que os povus -dos

concelhos situados ao nascente,

importam as farinhas de Lisboa,

os trigos do Alemtej), os vinhos

do Riba—Tei » e «) ari-ou do sul do

genero, so

Riba d'Ul, no conta-lho de Oli—

v'oirs. de Azemeis, importa - an-

uuahuente muitos «anteriores de

meios; Todo este lllljttll'i»'rtllll5>l-

mo cannon-raio que se faz agora

entre ()var e os concelhos situa-

dos no Momentº, por meio Ilº?

transportes em «no-ro.»- de bois.

em numero «.*Xlt'antªllll trio

Valle do Vouga, vptrn'lo venhi

  

  



 

 

entroncar em Ovar. A todo este comento das duas linhas em

movimento commercial que se faz

quasi exclusivamente com o sul

do reino não approveitará. & lí-

nha do Vouga., quando tenha o

seu entroncamento em Espinho,,-

porquo, seguindo—a, aumenta-

riam extraordinariamente os pro-

ços de transporte.

Samoa !

E“ principio incontroverso, que '

as linhas formas, no seu traça-

do, (levem seguir e favorecer as ,

correntes commerciaes que 'se

acham estabelecidas de longa da-

ta e servir os centros mais popu-

losos e mais productivos. A este

princípio, cujo esquecimento tem

já. em parte inutilisadd as vanta-

gens da construcção de algumas

das linhas formas do nosso paiz,

ohedeccria a linha do Valle do

Vouga, partindo esta de Vizeu,

por S. Pedro do Sul e Peeeguei—

ro, e, depois de emittir ahi um

ramal para Aveiro, seguindo por

Valle Maior, Telhadclla, Palmar,

Travanca, Ponte do Pego, Valle

do Iusua, Oliveira de Azemeis, S.

Thiago de Riba-d'Ul, Rebordões,

Couto de Cucujães, Torre de S.

Vicente, e vindo ligar—sc em Ovar

com o caminho de ferro do nor—

te. Entre Oliveira» de Azemeis e

Esmoriz ou Espinho não ha ele-

mentos commereiaes ou agricolas

nem centros de população impor—

tantes que possam alimentar o

movimento d'esta linha ferrou.

Seria, portanto, pura perda

o capital que despendesse na cons

trucção de um ditiicil troço de

caminho de ferro, perfeitamente

parallelo ao caminho de ferro do

norte.

Todos os interesses eolligados,

não so os da empresa constructe-

ra da linha., senão tambem os das

regiões, que ella deve servir,

aconselham, pois, e determinam o

seu entroncamento em Ovar.

Por isso esta camara_ muito

“respeitosamente supplies e

Pede a Vossa Ma-

gostado, pelo Ministe—

rio das Obras Publi-

cas, haja por bem or—

denar «) entroncamen-

to em Ovar, da linha

_ ferrea do Valle do

Vouga com o caminho

de ferro do norte.

Ovar e Paços do Concelho, em

sessão carnararia de lo de julho

de 1889.

(a) Presidente, Antonio Perei—

ra da Gun/za «? Costa.

O Vice—Presidente, João d'O-

lireim Baptista.

O vereador, Luiz Ferreira

Brandão.

Ih Dito, Antonio Pereira Carva-

a.

Dito, Francisco Ferreira de

Araujo. '

Dito, Antonio Soares Pinto.

Dito, José Maria da Costa e

Pinho.

 

Segue o telegramma :

Ex.mº PRESIDENTE no CONSELHO

DE Mrsisraos

Cintra.

A Gamma Municipal do Con-

selho de Ovar, reunida em scs-

são extraordinaria, em nome

d'esta villa, a mais populosa e

importante povoação do distric—

to, e em nome de todo o conce-

lho, cujo commercio e industria

ficarão arrumados com a liga-

ção da linha do Valle do Vou—

go e caminho de ferro do norte,

em outro qualquer onto que

não seja a estação d' var, roga

a V. Enª a sua alta protecção

em favor dos legítimos interes-

ses dos seus administrados, tão '

gravemente ameaçados. e muito

rcspeitosumeme pode o entron—

    

   

   

   

  

Ovar, como é de justiça.

(Igual telegramma foi dirigi-

do ao Ex." Ministro das Obras

Publicas.)

—-——.————-.

ª questão edita

Pontos averigu-uios n'esta

qncsrao'.

l.º——o partido do 3005000 reis

é um escandalo e uma immorali-

dade de tal ordem

defesa possivel ;

thª—a camara trausacta não

impoz condições a esse partido;

3.º—-—a d:;eisiõ da. junta geral

dªAveiro que ri.-integrou O sr.

dr, Cunha :; auuullou a sup-

pressão do seu partido, não foi

revogada por "tribunal algum;

4.º—a camara para crear

aquelle escandaloso partido não

se conformou com o novo codigo

administrativo, porque ainda não

existia.

, Mostramos a face da lei que

o escandaloso partido dos 3005000

reis não tinha condições; não ti—

veram uma unica palavra com

que combatessem osnossos argu-

mentos!

E dizem que estão no seu

' posto !

Continuam a. asseverar que

havia condições; demonstramos

com argumentos irrespondiveis

que as não tinha o glorioso par-

tido. Se a camara transacta as

estabeleceu em papel avulso sem

valor, ou andou de mà fé ou era

ignorante- Escolham.

Queiram agora responder as

perguntas:

— Qual dos partidos suppri—

miam desde que a junta geral

revogou & suppressão do de reis

2505000;

—— Porque é que só um anno

depois de creado o escandalo dos

3005000 reis se supprimiu o par—

tido de 22505000 reis.

Depois de responderem a es

tas perguntas continuaremos.

 

SECÇAO NOTICIOSA

 

NOTICIAS DIVERSAS

nlaslonarlos.—Roferimos

domingo passado que tinham ar-

ribado n'esta terra 2 missions-

rios; pois hoje temos de acores-

centar que arrolaram mais 5.

Acompanha—os um anonyino bai-

xo, typo de goi-ilha ferozmente

barbado, ensaiador de modinhas

dentro da egr'eja o negociante ,de

rosarios e bentinhos no adro da

mesma egreja.

Urna praga !

“Ora uma missão, cahida n*n-

ma terra, presuppõe sempre que

n'essa terra não ha religião ou

como queiram dizer. Protestamos

em.-rgieamente, tomados da mais

justa indignação, contra esta pre-

sumpção, porque, louvado Deus,

ainda ha profundas e arrcigadas

crenças religiosas n'esta terra.

Dispensamos bem esse apparato

de fanatismo, que encobre o gor-

men d'uma larga e desastrosa

desmoralisação de costumes, toda

essa ruidosa manifestação de re-

sas, a que chamam missão.

() logar dos missionarios não

é aqui; a Africa exige-os. Porque

é muito para lamentar que o car-

deal l.:wigerie, que todo o mun-

do civilisado conhece e abençoa,

   

    

    

  

 

  

  

  

  

que não tem

medico. A. argola que o prende

O OVARENSE

tenha ultimamente de recrutar

 

sr. Covilha a associação de Cera-

entre estrangeiros a missão que tão de Jesus, deparasenma far-

elle manda a nossa colonia Nyas-

sa. Os padres de tem que se afoi—

tem a climas perigosos e vão

apostolar em terras onde tremula

o pendão das quinas; os padres

portuguezes, esses que passeiam,

Sob a capa immensa de" religião,

de terra em terra do Portugal,

sob este sol alegre e eommodo,

acompanhados d'um numeroso se-

quito de beaterio, cuja folha cor-

rida é na maior parte menos di—

gna de ver se. Porque é bom que

se saiba: emquanto os verdadei—

ros missionarios sacrificam a sua

saude e soii'rem muitas vezes os

horrores da fome e da sede nas

plagias inimspitas da. Africa, ou

nas margens doentías do Ganges,

ou entre as traiçoeiras gentes do

extremo Oriente, os missionarios

que avoejam em Ovar regulam

seus corpos com fartas commidas,

com capitosas bebidas e _com o

mais, .. Ainda um dia destes só

d'um açougue d'esta villa foram

levados 18 kilos de voces para

tão santos varões, um dos quaes

deixava cair do pulpito entre ou—

tras maravilhas de ealinice este

exemplo:

«Ha 4 seculos, meus irmãos,

que os presos da Penitcneiaria de

Lisboa deploram a sua sorte».

(Textual!) E adeante: «A morte

d'um membro de familia e um

mal physieo» (!)

Todos se hospedaram em ea-

sa do sr. Cavilha, que. tão reli-

gioso como nós. não alberga um

rebanho de padres desconhecidos,

so porque elles venham pregar

religião.

Quem paga isto? pergunta-

mos. '

Na maior parte os tragateíros

e os marítimos, & que nos elia-

mamos brazileiros, porque andam

a arriscar suas vidas sobre as

aguas do mar para as mulheres,

que teem quem as sustente,- aban-

donar suas" casas e até os filhos

para correrem dias seguidos e

inteiros às praticas, com que os

padres, invocando falsamente o

Evangelho, as desviam do seu

trabalho e das suas obrigações

de famíla. Os homens que moire-

jem por alcansar uma garantia

para futuro seu e dos seus; as

mulheres que deixem tudo para

ouvir os santos missionarios. . .

Triste! Tristissimo!

N'uma omsião em que este

concelho e principalmente a villa

tem a sua vida empenhada n'u—

ma questão palpitante e interes-

santíssima, qual é a do entron—

camento da linha ferrea do V le

do Vouga em Ovar, um bando e

padres andam desviando para el—

les as attenções e tramando, pe-

la corrupção, a ruína d'esta ter—

ra. Exactamente em dias aftlieti-

voo em que todos nós devemos

olhar por essa questão de vida

ou de morte para nos, é que pai-

ram n'esta villa essa revoadas de

corujas, sublinhando agoiros no

seu piar roufenho!

Nos bem sabemos que são um

joguete nas mãos da gente do ou—

tro lado, encobertos galopins a

porta de eleições. Sc viessem com

o simples e puro intuito de pré-'-

gar & santa e divina religião de

Jesus de Nazareth, perdoava-se-

lhes. Mas esse é o pretexto; as

causas verdadeiras vamos dizel-as.

Ninguem ignora em que con—

dições arrenulssaram para aqui

isso, a que o outro lado chama

é a promessa de 81305000 reis,

limpos e seems, como prfço da

sua indigna sujeição. qunanto

duraram os restos das riquezas

municipaes arrecadadas em casa

do sr. Cavilha, tudo foi muito

bem. Mas esses restos, por grau—

dos, não podiam durar sempre.

lira necessario buscar receita.

Achou-se. Collocada em casa do

mªmadeira.

. 'Mªs com as crenças religio-

sas & esmoreeer, ia-se esvasiando

o cofre de associação. Para eu-

cher de novo este, importava

ateaií aquellas. Para isso vieram

os missiouarios.

Por outro lado avisinhamec

K'as eleiçªq. E' sabido que ." mn-

—lher tem grande influencia no

homem e pede dirigil—o no senti-

do de votar n'este ou nºaquelle

partido. Para dominar a mulher,

nada ha demais convincente nem

de mais terrível de que o con—

fessionario. Conquistada por aqui

a mulher, a victoria sobre () ho-

mem está. certa.

Logo des'edlirimos esta razão

oceulta da missão. Eis porque nos

insurg'imos contra esta, e simples-

mente por isso.

E tanto é verdade que a mis—

são é uma arma eleitoral, que o

rancho do beaterio recebe pala—

vra d'ordem do industrioso e en-

canudado visconde das Pontes,

para que digam que é o partido

progressista quem tem ordenado

«as manifestações de desagrado

com que os padres teem sido por

ventura recebidos.

E' a calumnia infamante &

esvai-mar d'esta immundiee que

negoceia com o dinheiro do sr.

Covilha.

Devemos, pois, pôr-nos de

alerta contra mais essa calnmnia.

Todos sabem que nas manifesta-

ções, a que acabamos de referir-

nos, não teem entrado pessoas de

auctoridade. -

Entre essas manifestações, con-

tase que se deitaram bombas

ante a morada onde os padres se

alojam. Sempre censuramos essa

forma de arruaça, inaugurada

aqui pelo outro lado contra o sr.

juiz Macedo. Estamos cansados

de censurar semelhante procedi—

mento. —

Hoje índignamo—nos contra

essa arruaça de bombas. Mas

tambem o que não podemos dei-

xar de extranhar e que às 9 ho-

ras da. noite, hora a que se div.

que as bombas estalaram, se eu—

e'ontrasse em casa do sr. Cavi-

lha um rancho de mulheres., A

fazer o que ?

Que o diga quem queira tirar

a moralidade de todo este caso.

Acim—Está formado o nos—

so talentoso e leal amigo, sr. dr.

José Duarte dos Santos, muito

intelligente e digno sub-delegado

da 5.“ vara de Lisboa. Fez uma

carreira brilhante. Teve distinc-

ções publicas, muito honrosas e

muito merecidas. A sua passa-

gem por Coimbra foi, por tanto,

gloriosa. Fez-sc simplesmente jus

tiça ao seu talento.

Entrando agora para & prati—

ea, não desmerecera no brilho

das provas publicas que até hoje

tem dado." .

Ahraçamol—o de coração, fe-

licitando-o.

“names.—Fez exame de

geometria José Lamy, intelligenc

te filho do nosso bom amigo sr.

Delfim Jose de Sousa Lamy, ii—

,eando aprovado.

Muitos parabens.

Banho.—Na noite de 29

para 30 de junho findo, e esta-

belecimento de fazendas do sr,

Alexandre Pereira Leça, do Mat-

tosinhos, de Esmoriz, foi assal-

tado e roubado. Os ladrões fugi-

ram, mas o roubado tanto lhes

andou na pista., que um d'elles,

Eugenio dos Santos, de natura-

lidade hespanhol e residente em

Cantanhede, onde está. manceba-

do, foi preso em Anadia e acha—

sc entregue ao poder judicial.

E não havemos de ir gritan-

do sempre :——A-;ui d'el-rei, pef-

urotos !

 

 

 

A paz do concelho.——

Diz-se para ahí, com a mesma

 

— semceremonia e sem razão, com

que se tem entroneado na politi-

ca um ou outro crime, que vive—

mos n'uma paz ootaviana. Apu—

rado o caso sabemos que ainda

n'esta semana,houve em 2 dias só

10 corpos de delicto no tribunal.

Mas porque se falls. em paz, quan-

do os factos desmentem a versão,

como & desmentiam, quando as-

severavam que tudo era crimes e

não sabemos que mais ?

Desastre.— Em Esmoriz,

no domingo passado, 7 do cor-

rente, fazia—sa uma festa de es-

talo, a festa de S. Antonio, ame—

lhor da fregaezia. Tinha havido

vesperaa de nome.

Ao meio dia, cantava-se mis-

sa solemno. Prégava o abbade de

Riomeão, dizendo bem, numa

linguagem sem atavios mas ver-

nacula.

Para fazer a guarda de hon-

ra á. procissão foram chamados os

cabos da freguezia, rapazes for-

tes, hem apessoados, com as suas

espingardas ornadas de flores.

Vinha para isso Manuel Luiz Pa—

checo, solteiro, um pouco triguci-

ro, rosto limpo de barba, apenas

um traço do baço sobre o labio

superior.

Descia o lugar do Campo

Grande, de espingarda ao hom—

bro, e n'um encontro de caminhos,

lá, em cima da freguezia, pa-

rou & fallar com o seu amigo

Francisco Alves Ferreira, casado,

dºahi. Indiiferentemente, descui-

' dadamente, encostou-se á. espin-

garda, o peito apoiado na booca

do cano da espingarda.

Francisco Alves Fen-eira re-

parou que & espingarda estava

com phosphoro e engatilhada.

Perguntou se & espingarda ía

carregada. Que sim, respondeu o

Pacheco. «Pois então ia para um

arraial com a espingarda carre-

gada? Isso era uma asneira. Po-'

dia succeder algum mal. Nada,

era melhor descarregal-a.» Nºisto

pega na espingarda, mas em tão

má. hora que, sem lhe dar tempo,

ella se desfechou, (travando-se o

tiro no ventre de Manuel Luiz

Pacheco. Cahido este, viveu ain-

da algumas horas, e fallou di-

zendo que era amigo de Frau—

cisco Alves Ferreira, que lhe de—

ra o tiro sem querer.

Foi, pois, um desastre, bas-

tante lamentado na freguezia. A

opinião publica, chorando o mill“-

to, cobriu logo oinvoluntario ho-

micida, que foi preso em seguida

ao facto pelo sr. administrador

deste concelho, que se achava

em Esmoriz. Todos lastimam o

desastre, mas—que isto não lhe

sirva de culpas l—eensm-am o

morto por se dirigir com uma

espingarda carregada para um

arraial. '

Sirva ao menos de exemplo

esta amarissima licção.

ANNUNCIOS

ADVOGADO

Angelo Ferreira abriu,

no dia 1 do findo

mez de maio, escripto-

rio de advogado na Pra-

ça, eminente aos Paços

Municipaes'e onde teve

sua banca e ex.mo sr.

dr. Sá Fernandes. Pode

ser procurado todos os

  



  

   

  

da freguezia de S. Vicente de

Pereira, da comarca de' Ovar;

e sua mãe era filha legítima de

Antonio Ioaquim Correia e de

Maria Lima Correia, de Rio de

dias desde 'as 9 hora;

da manhã até às 3 da

tarde.

 

  

llGRlDEElMENTO

Os abaixo assignados, pe—

nnhoradissimos para com as pes-

soas que os visitaram peloines-

perado fallecimento de seuqne-

ride esposo, cunhado e genro,

na cidade do Para, vem por

este meio protestar a todos a

sua indelevel gratidão. '

Ovar, 28 de Junho de 1889.

Maria Gracia de Sousa Villa.

Rosa de Sousa Villa.

Maria de Sousa Villa, au-

sente.

Rosa de Sousa Villa, Junior,

Maria do Carmo de Sousa

Villa.

Margarida de Sousa Villa,

José Fernandes de Sousa Vil-

las, ausente.

Antonio Fernandes de Seu—

sa Villas, ausente.

Francisco Fernandes de Seu-

sa Villas, ausente.

Manuel Fernandes de Sousa

Villas, ausente.

José d'Oliveira da Graça, au—

sente.

José Fernandes Villa.

 

Hotel no Furadouro

Silva Cerveira abre no dia

15 do proximo agosto um ho-

tel na rua dos Bombeiros Vo-

luntarios do Porto, da costa do

Furadouro. Commodidade, lltll-

peza e preços convidativos.

EXTRACTO

(l .“ publicação)

 

Pelo juízo de direito da co-

marca d'Uvar e cartorio do es—

crivão Ferraz, correm editos de

quarenta dias, a contar da se—

gunda publicação d'este annnn—

cio no Diario do Governo, ci-

tando todos os interessados in-

certos, para na segunda au-

diencia d'este juizo, depois de

findo o primo dos editos verem

accnsar a citação e seguir-se os

mais termos da acção especial

para habilitação requerida por

Antonio José Gomes de Pinho,

solteiro, da rua da America,

da cidade do ltio de Janeiro,

imperio do Brazil, na qual pre-

tende provar: que o o unico

filho que ficou de seus paes Jo-

sé Gomes de Pinho Calhau, co-

nhecido tambem por José Go—

mes de Pinho Candido e D.

Emilia Augusta Correia de Pi-

nho,ou D. Emilia Augusta Cor-

reis, ambos já fallecidos na ci-

dade do Rio de Janeiro, do im-

perio do Brazil, 0 primeiro em

M de outubro de 1881 e a

segunda em 5 de dezen'ibro de

1866: que seu pac era filho

lb,;ltlltlf) de José Gomes de Pi-

nho e de Anna Roza de Jesus,

  

Janeiro, imperio do Brazil; e

finalmente que o habilitante e

o- proprio “que está em juizo e

parte legitima na acção.

As audiencias fazem-se n'es-

te juizo as segundas e quintas

feiras de cada semana, por dez

horas da manhã, no Tribunal

da comarca, sito na Praça, dºes—

ta villa, ou nos dias immedia-

tos, sendo aquelles sanctificav

dos.

' Ovar, 8 de julho de isso.

Verifiquei,

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro

0 escrivão,

Eduardo Elysia Ferraz de

Abreu..

(1 )

 

Extracto

(1 .“ publicação)

No domingo [& de agosto

proximo, pelo meio dia,à porta

do Tribunal Judicial d'esta co-

marca, ha de ser posto em pra-

ça, para ser arrematado por

preço superior ao da respectiva

avaliação, o predio abaixo de-

clarado, pertencente ao casal

-do fal—lecido Francisco Gomes

Bullilo, que foi morador na rua

Nova. d'esta villa.

Uma parte por emquanto

indeterminada d'um terreno em

que existem umas paredes ve—

lhas, de natureza allolial, sito

na rua Nova, d'esta villa, a

partir do norte e sul com ltoza

Gomes, nascente com José Sa-

rafnn e do poente com a rua

publica, terreno este que tem

parto d'um poço e foi avaliado

em. . ...... . . . . . 50%000 reis.

As despezas da praça o de

toda a contribuição do registo

ficam acargo do arrematante.

Para a arrematação são citados

quesquer credores incertos.

Ovar, ll delulho de 1889.

Verifiquei, .

o juiz de'direito,

Salgado e Carneiro.

0 escrivão

[francisco ele Sousa Ribeiro.

,(2)

 

Extracto ,

(1.' publicação)

Por estaleiro de Direito

da comarca de Ovar e cartorio

do escrivão Ribeiro,correm edi-

tos de quarenta dias, contados

da segunda publicação do an—

ouucio respectivo no Diario do

O OVABENSE

Gavmzo, citando o ausente em

parte incerta na cidadede San—

ta Maria de Belem, provincia

do Pará, Imperio do Brazil,

Antonio Tavares, casado, para

todos os termos. do inventario

orphanologico a que se procede

por obito do Marianna Delfina,

que foi moradora. no logar do

Seixo de Cima, freguozia de.

Vallega, d'esta comarca; e por

editos de trinta dias, são cita—

dos os credores incertos e os

legatarios desconhecidos oudo-

miclliados l'órada comarca. pa-

ra deduzirem os seus direitos

no mesmo inventario, mas “”isto

sem prejuizo do seu andamento.

Ovar, 8 de Julho de 1889.

Verifiquei

O juiz-de direito,

Salgado e Carneiro.

Francisca de Souza Ribeiro.

(3)

 

Extracto

(t.“ publicação)

No dia 4 dªs osto proximo

futuro, ao meio ia, e á porta

do Tribunaldudicial d'esta co-

marca, se ha de arrematar e

entregar a quem mais dor, a

seguinte propriedade:

Uma morada de casas altas

e baixas, com eira de cal e poço,

arvores de fructa, com cortinha

de terra lavradia pegada., tudo

sito no logar da Cruz., freguezia

de Cortegaça, a confinar pelo

sul e nascente com caminhovpu

blico, pelo norte com Antonio

Marques Cardoso, e poente com

José Francisco dos Santos; é de

natureza alludial, no valor de

8005000 reis, e sito na execu-

cão hypotecaria que Manuel Dias

da Silva e mulher, lavradores,

do logar da Cancella, freguezia

de Cortegaça, e outros, movem

contra Anna d'Oliveira Godi—

nha, viuva, do dito logar da

“.ruz, freguczia de Cortegaça.

Por este mesmo edital são cita-

dos quaesquer credores incertos

para deduztrem os seus direitos.

na mesma execaçao.

Ovar, lt de julho de 1889.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito

Salgmio c Carneiro

0 Escrivão

Antoni-no Rodrigues do Valle.

, (4)

 

« A UrbanaPortugueza »

COMPANHIA DE SEGUROS

Na rua da Praça nª 25 e 26

em Ovar acha-se estabelecida a

Agencia d'esta Com anhia, a

cargo do sr. Ricardo enrtques

dci Silva Ribeiro, onde desde ,a

se elªf'ectuam as operações de se—

guros. '

CONCURSO ,

A Junta de Parochia da

fregnezia de S. Vicente de lªe-

reira, concelho de Ovar, faz

publico que, por espaço de 20

dias, a contar d'esta data, se

acha aberto concurso paraa

 

construcção, na Torre, d'esta -

  

  

freguezia, d'uma casa para au— casa na Praça de S. Thcnu.

la d'instrncção primaria do se— Tem quintal o poço-.

xo masculino e residencia de Queru pretender dirija-sv ;i

professor, subsidiada pelo go- Manuel Oliveira da Cunha, rir:“.

verno

A planta, orçamento e mais

condições relativas a este con—

curso. acham—se patentes todos |

os domingos, dias santos e quin—

tas feiras. das 9- as yl“). horas

da manhã. no edificio da escola

primaria do sexo femenino, Tor—

re, d'esta b'egunzi'a.

E para constar se passou

este e Outros de aerial theor,

que serão aflixaelos nos lugares

mais publicos do costume, que

eu Antonio Fernandes d'Andra-

de Junior, secretario interino,

escrevi.

Sooretaria da Junta de Pa-

rocbia de S. Vicente de Perei-

ra, 30 de junho de 1889.

O Presidente

Manuel da Silva Terra.

Casa

Vendo—se ou aluga—se uma

na Rua do Jornal do Geartner-

cio do Porto, no Furadouro.

Para tractar, com José l'a-

checo Polonia, Largo dos Cam—

pos, Ovar.

Vende-se

Uma casa no Furadouro, á

beira da estrada, quem a pre-

tender, falle com Francisco da

Bibas na travessa do Outeiro.

Ovar; 362

VENDA DE CASA

Vende-se uma com bons com-

modos na praia do Furadouro.

que tica situada na estrada que

vae da villa aquella praia. .

'Quem a pretender dirija—se

a Margarida do Ficha, na rua

dos Lavradores.

 

u

MERGEN—ÁRIA

1

JOAQUIM cortes DA SILVA

O antigo ollicial de Far—

raia, subiu de caza d'elle, e es-

ta estabelecido na Rua do (lu-

teiro, em frente do “Ult.-tfariz,

. onde espera ser procurado pe-

los seus freguezcs.

Esta habilitadoa fazer toda

a obra pertencente à sua arte,

tudo per preços commodosr

Sendo piecizo vae tambem eu-

vernisar moveis a casa dos fre—

guezes.

º" ªiªamhcln vota palhinha em

cadeiras e eurernisa toda 'a

obra.

E5pero a protecção dos srst

freguezes,

 

Casa par:.

alugar

Anemia-sc os altos d'uma

de Santo Antonio.

amu OFFICINA

irsnornrsn
, nn ,

FBANClSCO DE OLIVEIRA

CARVA Llll)

RUA nos campos

OVAR

Participa ao publico que abriu

uma oflicina de Serrelbaria Mu—

chanica. N'esta Officina foz-se toda

qualidade de obras, assim como

bombas para poços, jardins, cosi-

nbas e para elevações de aguas.

estas bombas aspiram em grande

comprimento, assim como moinhos

authomatiros de tirar agua com o

vento. Systema americano etc-.

N'esta ollicina tambem se faz”

toda a qualidade de portões, gra-

des e fogões. Tambem se fazem

torneiras de bronze latão. Babu-

las para tuneis, prensas para ex—

primir bagaço e para lugar.

FUNDIÇAO

De cobre, hrnnne, latão, ain-'

co. Trabalhos em zinco, cobro“

chumbo.

t) proprietario d'esta of'firina

encarrega-se de tudo () traballio

concernente a sua arte.

Preços rasoaveis

  

& OVAR

" RELOJOARIA

Augusto da Cunha Farraia'

Participo'ao l'espeitavcl pu—

blico que desde o dia lfi abri

um novo estabelecimento por

minha conta. ,

Relogios Mores. Amorim-

nos Despertadores, de Nikel e'

de dilierentes gostos, assim co-

me de prata de bolso. e de Ni—

ckel pequenos. Grande varieda—

de de correntes de Nickel, etc.,

Tambem concerta os mes-

mos, assim corno caixas demo-*

sica.

Pede aos srs. freguezes e

amigos, que Visitem o seu novo

cstabelecnnento;

8—BUA na PRAÇA—8

Em frente ao Ill.'"º Sr. Fran

crsco Rodrigues da Silva.

TELHA

Manuel do Grande. telheirn,

da llvgmlonra do Valli-ga, esta

:urarrcgzulo de vender unia

grande imrção de telha «lo pri—

meira qualidade. & &&?)le reis

cada nullieiro,

Quem pretender pode diriJ

gir-se ao anuuuciaute, Ilt'SSltitl'ª

utente ou por carta, que satis—

l fará logo a qualquer pedido que

lic seia leito.-

   



O OVARENSE
 

  

diciominilol-ho :'penz's onu :| o as

SUCJII': é um oxrx-llente subt'utodt

limão e tuntatissiu-o porque

l'rnsro «turu muito tempo.

Faz uma lirliiilu rlrlicíora nd-

l m

'l'umhf-m (: muito util no tm-

rtamouto do Indigestão, NUl'VlNO,

llispopsêa e dor do Cilllã'Çfl. Preço

por lrusro ooo reis, e por dum

tem :ihatiumntn.

Peitoral de cereja do

Ayer—U remedio mais seguro

que ha para curar n Tosse, llron-

ohite, .ªlstluuu e 'l'ubi-rculos pul-

lll()llílfl_l$.

Extracto connposlo (lc

salsaparrllha de ;Ayor —

Para purilicur () sangue. limpar o

corpo-e cura radical dusk escrof —

las.

0 remedio de Ayer

(sontra as sez-ões—Fobres iu-

lcrmitentoso biliosns.

Todos os remedios que. Ficam

indicados são altamente. concentra-

dos de maneira que suhnm baru-

tns porque um vidro dura muito

tempo.

Pilulas eathartlcas de

Ayer—U melhor pnrgntlvo sua

— ra e inteiramente virgula-l.

“gor elo cabello de

Ayer—impede, que o cabello se

torne branco o restauro no cebol-

lo grisalho a sua Vitalidade & for-

mosurn.

PlillFEl'l'O DESINFECTA NTE

E PURIFICANI'E lll-) .tl-Il ES píltla

(lesiul'eotar casais e intriuas; lam-

liom e emoliente p ira tirur gordu-

ra ou nodoas de roupa, limpar mo

taes, (: curar feridas.

Vendo-so em [mins as princi-

paos plmrmacizs o dmgurius: pre-

ço ºw reis.

(is agentes James Cnsseis &

C.“, rua do Monsinho du Sli—

voira, 25, 1.“ Porto dão as

formulas nos srs. lªawltzttivos

que as reqmsdurc—m.

 

Guias para a expedição de

correspondencia oliiciul, reu-

.lem-so aqui.

Hisromn

l'illâtãTEhllt

P(lll

GMEZÁE?

recolhida por sua filha M;».-

dnmc do Witt

Tnnuuoçào ou

 

Maximiano Lemos Junior.

lim Lisboa e Porto ser.-"io

distribuidos os hiscirulos (priu-

Zennluu'nti', mediante o [lago—

meuto no :n-to da entrei,-'o de

tem rei:: por cada l'asca'ulo.

Nas :loimiis Iori-us d ) reino,

ai resre a cridn In.—'Cirulo () por—

te d:: corr,-in, ,:ustuudo por

isso *! lo reis.

Toda :| ronl-sponi'ouríu de-

ve. ser dirigida aos rililoz'i's,

LEMOS «& ti.".P roçn il.-ªtle-

gltu, lili—IUIU“).
!
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«QÃPKÍEB.ªyáylEPQÉJALEÉIM.l)

Elixir Deutifricio

008

da ABBADIA de SOULAC (França)

[Pains IN)“ MAGIXELONNIÇ '

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxellas 1880,

Os mais cmlncnles premios.

INVEN T A I) O PELO vmon

zm [373 *nnno aouusAun

nº uso qtuzrlidimm ªº Elixir Dendfrielo dos llll. [Plª . ne-
lncjlicâinns. que. com dose de algumas gotas nnnguu cura & c'vltaacurin.

, Vlglll'fl us gengivas rem-lendo nos dentes um branco perfeito.

l «ti” um rerulznleiro serviço prestado aos nossos leitores assígnalundo-lhes -
i i esto antigo e. niilissimo preparado como o n.;clhor curativo e na].

' ' eo preservativo Cºntm as Doenças dental-las.»

In.—'a fundada em 1807 a, Rue lluguerlc, 3

Agente geral: S E G U 1 i. massªge,

!)qmito em todas as th'macias a Perfumarias da França e de Fora.

Londres 1884

 

Vendem 5: em todas as perfumadas (: pharmacias. Agente e depositurio: R. Bergeyre, Rua

do Ouro, tºo, Lªu—Llãi OA.

LEMOS c.—_ED1'1*ouizs

 

mto raxu. E um. uno

  

 

   

   

   

 

   

 

  

  

      

    

  

 

LUIZ BLANC

Tulio—UÉÃ—o DE

Wii-3351333353 ? LEM Dê ÓUJ'MÓ'R

Sahiu o l,º fuscicnlanl-sta

esplendida ohra, illnstruda com

profusão de illustrnçoos e magni-

[icas gravuras intercaladas no tox-

to. As condições de assignatura

sã) as seguintes: Publicar so—ha

ras dos srs.

_ Pares da Nação.
Illusirado com porto do 600 ma—

Este livro, que criticos aneto-

risados cwmsidernm como o union

ai altura da eporfia de que se. oc-

cupa, será publicado em 4 volu—

mes de 400 paginas cada um.

A parte materiul da edição é

maquinca. A cmprezu LEMOS &

(J.“ contractou com a casa edito-

ra fi'aneeza & cedencia de. todas

as gravuras, I'Mfat'tcls, etc., que

punhado de exoelleutes gravuras,

custando apenas 60 rois cada fas-

cículo, pagos no acto da entrega.

'um as províncias o preço é o

mesmo; não seacceitando, porem.

assignaturas, sem que enviem

arliantmlamente a importªncia de

lo fascículos—600 reis.

Todas as pessoas que se res-

ponsnliilisem por 53 assignaturas

estumpiihas ou vales do correio.

e 20. Porto.

&

  

   

   

  

   

  

 

são em nd qunntidade que se pó- d'i'sta importante publicação, te- REGULAMENTO
de calcula que cada fascículo rão direito a um exemplar gratis,

conterá. cinco ou seis gravuras, ou à commissão de 20 por cento. DA

Envia-sn o Lº fasriculo (: un

prospecto com lindissimo chrome

a todos as pessoas que o requisi—

tarem.

Assigna—so em todas as livra-

ri.-is.

Toda a correspondencia devo

ser dirigida no gerente fla Empre-

za Luso—Brazilclra — Edl-

tora, tº, run Chã, 2.9, Porto.

a—lfznuius d - pagina inteira.

(Iazlzt asciculo comprehedon

16 paginas, em quarto, impres—

SUS em typo clzevir, conipletn-

mente novo, de corpo 10, o que

nos pormitte dar uma grande

quantidade de materia n'um po- '

queno espaço. Typo, papel, for—

mato, gravuras e disposição da

nossa edição podem ser aprecia—

das pelos prospectos, pelo1.ªl':ts—

ciculo em distribuição e pelos al—

buns Specímeus em poderdos cor-

respondentes da empreza e das

livrarias.

Preço de. cada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rim

do Loreto, 45.

Contribuição industrial

 

Approvada por decrela de 27

de dezembro de 1888

Com as respectivas tabellas

Emendarlo segundo os —Díarias

do Governo—u." 3, 5 e 8

 

.REGÚLAMENTOILMLEI

DO

RECRUTAMENTO

Dos cxercitos de terra e mar,

npprovzu'lo pordecreto de 29 de

Preço. . . . .. loo reis

Pelo correio franco do porte a
quem ouwar a sua importancia em

estamplllms ou vales do correio.

“: :?“1' '
A” Livraria—Cruz Coutinho—“ %ÉLN ªí)

Editora. Rua dos Culdeireiros, 18
O

 

9.0. P 't .

' ) ,.V ,“ 51 . dezembro do 1887. LL“—

Cíihlb H LLXNI'SJMO Com todos os respectivos Cªsª. Editºrª e de
von modelos Lornnnssão

CHÁTEÁUBBIAND Preço ......... 60 reis , DE

.. . - . .

TRADUCCAO
GUILLABD, AILLAUD ' .*ou nncucnnunro & º

CAMILLO CASTICLLO BRANCO

REVISTA P()ll

AUGUSTO SHROMICÚHO

Quarta edição cm'rnrtn. com 110

gravuras n Cill', e os retratos do

motor e. do trzn'luclor, 1'rprndu_'/.i-

dos pelo pliotiurupho. sr. JOAO

tlt'lllillõllfiliê PEIXOTO.

2 gr. r.:l. iii-8!” br.. 13200 rs.

l'; lo correio frnmfos do porto

a «pn-in enviar a sua imporlnm'in

mn estnuipithus ou rules da cor—

Rua de Saint—André—dcs-Arts

N.º It?—PARIS

VMGÉM.

. Pela Europa

Magnífico album ornado com

numerosas chromolithogrsphias

I volume cm.4.", cncudcrna—

do (4 fr. 50) 800 reis (ferias).

DA

Contribuição de registro

(lemas alterneões feitas pelo

decreto de 32 de doze-mino (101887

Qualquer d'estes Regulamen-

tos so reinette pelo correio tronco

do porta 11 quem enviar a sua im-

pnrmnciu em estnmpilhas.

A' lavrzu'ia—(llrux Coutinho ——

líditoru. llnn dos (lalileil'eil'us, 18

e 20 —PUlt'l'U.l'Ci'í—

Edição com repertorio
ll'íDH'l'G os lllYS'l'lâlllOS [).-i EGNEJA alphabetic-0

H 1 S T U it I A
Versão

__

na “
ron CODIGO COMMERCIAL

. 1 :“. i 't, " (

RU Ohlçdiºorl “mee“ Gomes Leal Approvado por Carta de lei de. 9.8

de junho do 4888. o seu llEl'Oll—

TUHIO ALPllABETICO. precedido

do relatorio do sr. Ministro da

Justiça e rios pareceres das Cama-

l)eputudos e Diguos

gui/iras gratª-ums todos as semanas um fusricnlo do Preço. br.. . . 2.10 rs.
«16 paginas, formatr-grnnde,acom- Eucadcrunda. . 363 ms.

Pelo correio franco de porte a

quem Enviar a sua importancia em

.A” Livraria—Cruz Coutinho—

Editorn. Rua dos Caldeireiros, 18

  

 

    

   

      

 

flycoutnn*

A º ªiªi |“DADE

Vinho Nutritivo de Carne.

Unico legalmente auctorisado pelo

ovemo, e pela junta de saúde lieu.

e Portugal, docmuenlou lag 'sadou

pelo (consul geral do Imperio do Bra-

zil. E muito util na muvaleecença de

todas as doenças; uugmontn atuando-

ravelmente as forças aos indivxduol

debilimtlos, e ("Sºllª 0 apostila de um

modo extract-diurno. Um callce d'usta

vinho, resenta um bom bife. Ach:-

ze a van m prmclpaos pharmacias.

  

  

 

   
   

Mais do com medicos altostam

a superim'idudo d'iste VINHO pa-

ra combater a l'ulta de forças.

;;ªdpnrneiç-
;íAçgiDEB'jllifllJÍÃ-Ll;

Farinha Peitoral Ferruginna

(la pharmacla Franco

Reconhecido como precioso' lll-
runoff: te. lo l'exoblleule tanino
reconsluln esa 'armha," to
Eminem amorizade | prz'â'ãaãa
ou Portugal. onde e de cao quasi go-
nl hg muito. anos, applica—se com
. mus reconhecido proveito em pe:-
m «labels, idosas, nas e' adecmn
l_o peito, em wnvnlegoen '

d gem ' .

&' Mamma

    

   
Unico legalmente autorizado pelo

Conselho de Saude Publica do Portu-
al, ensaiado e approvndo non hºspi-

. Cada frasco esta Ai.-enqunhuclo
de um im com as observações
do: urlnemau medicos de Lisboa.
reconheciª: pelos console: do Brasil.

to. na pnnupaes plurmnciu.

 

HISTORIA

DA

RETOll'ÇlO Plllllfllt't'll [lll 1820

'llluslrmla vom, magnum—

eos retratos

Dos plz/rimas mais illuslrn

d'aquolla cpncha

E dos homens mais notavcis

do seculo XVIII

GRANDE EDIÇAO I'ATlllOTlCA

Valiosas Brindes a rarln ax-
srguante, wusistiurlo em ll magni—

liros Quadros compostos e exe-

rutados por Professores dislinctos

de Bellas Artes

Os llrlndesdistrihuiilosa cu—

da assignaute voniler-so-hão ovul-
sos por 508000 reis.

A obra publica—senos fascículos,

sendo um por mez.

Cada fnsriculo, grande formato,
com (')/t paginas custa apenas 210

reis sem mais despezn alguma.

No imperio flo llrazil roda fasci-

culo 800 reis fracos.

A obra é illustrndu com nota—

veis retratos eu] numero superior

a ÍLÚ.

Esta colleoção de retratos, ra—

ríssima, mnie-sehoje, quando ap-

parece, por lª.! e lã libras.

A obra cmupletu, que compre-

hunde zl, volumes grandes iião ti-

curá ao assignaute por mais do

“1050th réis fortes.

Está aberta a nssiguaturn para

esta notavel edição na Livrnria

Portuense de Lopes & C.ª— lidi-

tores.

llua do Almada, lºl)—Porto."

Recebem-se. propostas pareceu!“-

respondentes em todo o poix e no

estrangeiro


